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Resumo 

Considerado como o segundo maior bioma do Brasil, o Cerrado tem sido, gradativamente, 

transformado em uma área agrícola. Atualmente são conhecidas 99 espécies de anfíbios para o 

Estado de Mato Grosso do Sul. Particularmente, estudos envolvendo comunidades de anfíbios são 

escassos na região leste de Mato Grosso do Sul, uma das regiões mais antropizadas e menos 

estudadas do Cerrado brasileiro. Neste contexto, o objetivo deste estudo foi investigar a diversidade 

de espécies de anuros do município de Três Lagoas, localizado no extremo leste de Mato Grosso 

do Sul. O levantamento de espécies foi realizado através de plataformas online como GBIF, 

SpeciesLink e VertNet. Foram registrados 160 espécimes distribuídos em 27 espécies de anfíbios 

anuros pertencentes a quatro famílias: Hylidae (n=12) e Leptodactylidae (n=12), que apresentaram 

o maior número de espécies, seguida pelas famílias, Microhylidae (n=2) e Bufonidae (n=1). 

 

Palavras-chaves: Amphibia, Anura, cerrado, diversidade de espécies, Três Lagoas. 
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Introdução 

Embora considerado um hotspot de biodiversidade e um dos biomas mais ameaçados do mundo 

(Klink & Machado, 2005), apenas 7,5% do Cerrado encontra-se protegido no Brasil (Strassburg et 

al., 2017), enquanto aproximadamente 40% de sua cobertura vegetal nativa já foi modificada pelo 

uso intensivo da terra, principalmente para fins agropastoris (Soares-Filho et al., 2014). Projeções 

baseadas na quantidade de áreas protegidas em conjunto com a pressão acentuada para expandir 

a agricultura revelam que 31–34% do restante do Cerrado deverá ser alterado até 2050 (Soares-

Filho et al., 2016). 

Segundo Ribeiro et al. (2017), fragmentos de vegetação natural são importantes para a 

manutenção de diversas comunidades de anfíbios anuros. De fato, regiões que atualmente 

representam apenas fragmentos de cerrado (e.g., Araújo & Almeida-Santos, 2011, 2013; Bezerra 

et al., 2017; Andrade et al., 2019) abrigam uma riqueza de anuros de até 31 espécies, embora 

fragmentos situados nos arredores de áreas urbanas geralmente abriguem menos espécies (e.g., 

Ramalho et al., 2018; Mângia et al., 2019).  

Apesar de muitas espécies de anuros do Cerrado serem também encontradas em ecótonos entre 

o Cerrado e outros biomas (e.g., Pirani et al., 2013), em áreas severamente impactadas (e.g., Silva 

et al., 2009), ou ainda sejam segregadas dentro do próprio Cerrado (e.g., espécies que vivem em 

área abertas ou em áreas florestadas, vide Gambale et al., 2014; Pacheco et al., 2018), cerca de 

150 espécies são primariamente associadas ao Cerrado (Valdujo et al., 2012), o que faz com que 

ações antrópicas sobre este bioma resultem em ameaças para muitas dessas espécies (Santos et 

al., 2014).  

Atualmente são conhecidas 99 espécies de anfíbios para o Estado de Mato Grosso do Sul (Piva 

et al., 2017; Sant’Anna et al., 2017; Souza et al., 2017), cuja principal unidade de vegetação, o 

Cerrado, apresenta um processo de perda de habitat (Bueno et al., 2018). Entre essas espécies, 

70 ocorrem no Cerrado ou em áreas fortemente influenciadas por este bioma (Souza et al., 2017). 

Apesar disso, estudos envolvendo comunidades de anfíbios são escassos na região leste de Mato 

Grosso do Sul, uma das regiões mais ameaçadas e menos estudadas do Cerrado brasileiro (Lima 

et al., 2015). Na cidade de Três Lagoas/MS, especificamente, a vegetação nativa do Cerrado está 

presente de forma fragmentada e atualmente em apenas 25% da área total do município (Estrabis 

et al., 2019), o que configura potencial ameaça à biodiversidade e justifica a necessidade de 

esforços que visem investigar a composição de espécies da anurofauna dessa região. O 

conhecimento assim gerado poderá preencher lacunas de distribuição geográfica importantes para 

a conservação desses fragmentos, pois, como notado por Silvano & Pimenta (2003), antes de se 

estabelecer políticas de conservação para os anuros do Cerrado, deve-se também considerar 

alguns atributos das espécies em si, como o acúmulo de informações sobre a riqueza local de 

espécies. 
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Objetivo Geral 

 Determinar a composição de espécies de anfíbios anuros no município de Três Lagoas, 

localizado no extremo leste de Mato Grosso do Sul, da região Centro-Oeste do Brasil. 

 

 Objetivo Específico 

 Comparar o número estimado de espécies de anuros entre a área de estudo e outras 

localidades de cerrado no Brasil. 

 

Material e Métodos 

Área de estudo - O estudo foi realizado no município de Três Lagoas (20º45’04” Sul e 51°40’42” 

Oeste), localizado no extremo leste de Mato Grosso do Sul, da região Centro-Oeste do Brasil (Fig. 

3). Sua altitude média varia entre 350 e 400 metros. Possui aproximadamente 10.235,8 km² de 

extensão e seu território se estende até a divisa com o estado de São Paulo. Sua região urbana 

localiza-se a margem direita do rio Paraná e possui uma área de aproximadamente 50 km² (Moreira, 

2006). 

Segundo Köppen (revisado por Alvares et al. 2013), o clima na região leste de Mato Grosso do 

Sul é classificado como Aw, com uma precipitação anual é ≤1300 mm e uma temperatura média 

local de 24ºC. De acordo com Zavattini (2009), a região leste de Mato Grosso do Sul apresenta 

como trimestre mais chuvoso os meses de dezembro, janeiro e fevereiro, enquanto que o trimestre 

mais seco ocorre nos meses de junho, julho e agosto. 

A vegetação predominante é o Cerrado (Fig. 1), composta por vegetação gramíneo-lenhosa, 

arbórea-densa e arbórea-aberta. Há também faixas de Mata Atlântica, que se alternam 

perpendicularmente às margens do rio Paraná com a vegetação do Cerrado, até que estas listras 

de floresta se estreitam e desaparecem conforme se distanciam da margem do rio (Dias, 2005). 
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Figura 1. Bioma cerrado Brasil.  
 

Deste modo, a vegetação de Três Lagoas possui um conjunto fitogeográfico uniforme, uma vez 

que apresenta-se em sua paisagem campos limpos e florestas perenifólias, subperenifólias e 

mesofólias (Dias, 2005). 

Face o histórico de atividades econômicas que resultaram na formação de pastagens, atividades 

agropecuárias, construção de estrada de ferro no século XX, instalação de usina hidrelétrica na 

década de 1960, passagem de gasoduto em 1990 e mais recentemente instalações de fabricas de 

celulose e papel, acompanhado de plantios de eucaliptos (Neto, 2010), as características 

fitogeográficas da região vêm sendo substancialmente alteradas (Fig. 2). 
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Figura 2. Fitofisionomias de Três Lagoas/MS, Brasil. 

 
Utilizando-se o programa QGIS (Versão 3.16), foram selecionadas 10 localidades para 

caracterização da anurofauna, com diferentes distâncias do centro da cidade de Três Lagoas - MS 

(Fig. 3). 

Entre as áreas selecionadas, a mais distante do centro do município é a fazenda Santa Maria, 

com 106,01 km seguida das Fazendas Barra Bonita e Barra da Moeda (Tab. 1). As demais 

localidades estão dentro ou ao redor da cidade de Três Lagoas. 
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Figura 3. Área de coleta de dados em Três Lagoas/MS, Brasil. Mapas criados no programa QGIS 
3.16. 
 
Tabela 1. Localidades selecionadas com suas respectivas coordenadas geográficas. 

Localidade Nome Longitude Latitude 

1 Área da CESP  51°38'0.17"O 20°46'54.92"S 
2 Área de Preservação Ambiental 

Cascalheira 
51°39'10.52"O 20°44'54.72"S 

3 Fazenda Barra Bonita - Riacho que 
desagua no Ribeirão Barra Bonita 

52° 5'11.83"O 20°58'37.19"S 

4 
Fazenda Barra da Moeda 51°50'6.35"O 

 
20°59'26.60"S 

5 
Fazenda Santa Marina 52°34'33.25"O 

 
20°21'54.39"S 

6 Ilha Comprida  51°37'43.78"O 20°54'3.40"S 
7 Lagoa entre Lagoa do Meio e Lagoa 

Maior 
 51°42'57.03"O 

 
20°46'21.50"S 

8 Aeroporto 51°40'41.37"O 20°45'6.85"S 

9 Petrobrás.  51°40'1.95"O 20°44'46.29"S 
10 Usina Termoelétrica Luís Carlos Prestes  51°39'42.79"O 20°44'48.92"S 
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Figura 4A Figura 4B 

As imagens aéreas dos pontos foram obtidas no programa Google Earth ©. 
 

Localidade 1.  Área da Usina Hidrelétrica Engenheiro Souza Dias (CESP), situada às margens do 

Rio Paraná com intersecção com o rio Sucuriú. A cobertura vegetal na margem da usina CESP é 

principalmente caracterizada por espécies de Floresta Estacional Semidecidual, remanescentes de 

Mata Atlântica, enquanto na margem direita predominam formações vegetais típicas do Cerrado 

(IBAMA MMA, 2020) (Fig.4A e 4B). 

 

 
Figura 5A                                                  Figura 5B 

As imagens aéreas dos pontos foram obtidas no programa Google Earth ©. 
 

Localidade 2. Área de Preservação Ambiental Cascalheira, com fitofisionomias de Cerrado e 

várzea, que transacionam para Matas Ciliares ou para coberturas de áreas abertas (Neto, 2010). 

Localizasse à margem direita do Rio Paraná (Fig. 5A e 5B). 

 

  

Figura 6A                                                      Figura 6B 
As imagens aéreas dos pontos foram obtidas no programa Google Earth ©. 

  

Localidade 3. A Fazenda Barra Bonita apresenta características vegetais de formação florestal, 

com plantações de eucalipto ao seu redor (Fig. 6A e 6B).  
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Figura 7A Figura 7B 
As imagens aéreas dos pontos foram obtidas no programa Google Earth ©. 

 

Localidade 4. A Fazenda Barra da Moeda localiza-se ao lado da Fábrica Suzano, onde possui 

plantações de eucalipto ao redor (Fig. 7A e 7B). A fábrica Suzano é uma empresa brasileira do 

setor de celulose e papel (CNI/ SEBRAE, 2019).  

 

  

Figura 8A Figura 8B 
As imagens aéreas dos pontos foram obtidas no programa Google Earth ©. 

  

Localidade 5. A Fazenda Santa Maria localiza-se ao lado do Parque Natural Municipal do Pombo, 

sendo este um dos parques de área preservada de Três Lagoas, possuindo 8.032 hectares, 126 

espécies de aves catalogadas, 15 espécies de mamíferos, 32 espécies de peixes, 17 de lagartos e 

serpentes e 402 espécies de plantas (Custódio, 2020). O parque também é cercado pelo rio Pombo 

e o córrego Tapera. Segundo a cobertura vegetal e as imagens do Google Earth, a vegetação da 

fazenda Santa Maria tem formação savânica, possuindo ao seu redor várias lagoas pequenas 

(Fig.8A e 8B). 

 

 
Figura 9A Figura 9B 

As imagens aéreas dos pontos foram obtidas no programa Google Earth ©. 
  



11 
 

Localidade 6. A Ilha comprida é uma RPPN (Reserva Particular do Patrimônio Natural), com 18 

km de comprimento. Essa reserva, antes habitada, é um distrito de Três Lagoas, e há quase 20 

anos não possui habitantes, sendo um refúgio para várias espécies de animais. Pelo fato de já ter 

sido habitada, sua vegetação apresenta pastagem fortemente degradada, restando alguns 

vestígios de mata, além de ocorrerem constantes queimadas. A reserva está localizada ao meio do 

rio Paraná, ao sul da cidade, com divisa ao estado de São Paulo (Dias, 2019) (Fig. 9A e 9B). 

 

  

Figura 10A Figura 10B 
As imagens aéreas dos pontos foram obtidas no programa Google Earth ©. 

 

Localidade 7. A Lagoa entre a Lagoa do Meio e a Lagoa Maior se encontra em uma região 

urbanizada, localizada no centro da cidade. Sendo mais especifico, ao lado da rua Egídio Thomé, 

uma das ruas de principal passagem de veículos e carros, pelo fato de ser única opção de 

passagem para vários bairros (Fig. 10A e 10B). 

 

 
Figura 11A Figura 11B 

As imagens aéreas dos pontos foram obtidas no programa Google Earth ©. 
 

 

Localidade 8. O ponto próximo ao aeroporto é uma localização geral da cidade. O local possui 

pouca vegetação devido a passagem de pessoas e veículos (Fig. 11A e 11B). 
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Figura 12A                                                 Figura 12B 

As imagens aéreas dos pontos foram obtidas no programa Google Earth ©. 

 
 

Localidade 9. A localidade da Petrobrás está situada ao lado da Área de Preservação Ambiental 

Cascalheira, que possui fitofisionomias de Cerrado e várzea, que transacionam para Matas Ciliares 

ou para coberturas de áreas abertas (Neto, 2010). Além disso, está situada também ao lado do 

parque industrial da cidade, onde possui várias fabricas de diferentes origens. O local apresenta 

constantes perturbações humanas e sonoras (Fig.12A e 12B). 

 

 
Figura 13A Figura 13B 

As imagens aéreas dos pontos foram obtidas no programa Google Earth ©. 
 

Localidade 10. A Usina Termoelétrica Luís Carlos Prestes está situada próximo a Área de 

Preservação Ambiental Cascalheira, a qual possui fitofisionomias de Cerrado e várzea, que 

transacionam para Matas Ciliares ou para coberturas de áreas abertas (Neto, 2010). E também 

está localizada ao lado do parque industrial de Três Lagoas (Fig. 13A e 13B). 

 

Coleta de dados 

Para o levantamento do registro de espécies nas localidades selecionadas, foram realizadas 

buscas nas seguintes plataformas digitais: Global Biodiversity Information Facility (GBIF: < 

www.gbif.org >), SpeciesLink (http://splink.cria.org.br >) e VertNet (< http://vertnet.org/ >). Foram 

utilizadas na seleção de busca, as seguintes palavras-chave: Brasil, Três-Lagoas, Amphibia e 

Anura. 

 
Análise dos dados 
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Para avaliar a riqueza de espécies de anuros, foi elaborada uma curva de equidade (Gotelli & 

Colwell, 2001) através do software EstimateS Win910 (Colwell, 2018). Para determinar a riqueza 

de anuros, foi utilizado o estimador Jacknife (Colwell e Coddington, 1994). A abundância dos 

indivíduos de cada espécie foi estimada através do total de registros em todas as campanhas de 

campo (Nomura et al., 2012). 

Também foi comparado o número estimado de espécies de anuros de Três Lagoas com o 

número de espécies registrado em outras localidades que atualmente representam apenas 

fragmentos de cerrado no Brasil (Araújo & Almeida-Santos, 2011, 2013; Bezerra et al., 2017; 

Andrade et al., 2019; Ramalho et al., 2018; Mângia et al., 2019). Esta comparação foi feita usando-

se o Índice de Similaridade de Jaccard, com posterior análise de agrupamento ("clustering") 

(Magurran, 2004). Para observarmos a abundância de cada variável ambiental, elaboramos um 

dendrograma da matriz de distâncias pelo método de ligação simples, chamado clusters com a 

opção Jaccard, sendo utilizado o programa computacional PAST. Neste método, os grupos são 

reunidos de acordo com a proximidade dos elementos, e, então, os indivíduos mais próximos são 

fundidos. Esse método, que pode ser chamado, também, de salto mínimo, ou vizinho mais próximo, 

é de concepção simples (Vicini, 2005). 

 

Resultados  

Foram registrados 160 espécimes pertencentes a 27 espécies de anfíbios anuros (Fig.14, anexo) 

distribuídos em quatro famílias (Tab.2). Nenhuma das espécies registradas é considerada 

ameaçada de acordo com a União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN, 2021). 

Quanto à representatividade das famílias, Hylidae (12 sp.) e Leptodactylidae (12 sp.), apresentaram 

o maior número de espécies, seguida pelas famílias Microhylidae (duas sp.) e Bufonidae (uma sp.) 

(Fig.15).  

 
Tabela 2. Espécies de anuros registrados para Três Lagoas, Mato Grosso do Sul e suas respectivas 
categorias de ameaça de acordo com a IUCN.  

Família Espécies N°  IUCN (2021) 

Hylidae Boana raniceps 7 
Pouco 

Preocupante 

Hylidae 
Dendropsophus 

elianeae 
3 

Pouco 
Preocupante 

Hylidae Hypsiboas nanus 30 
Pouco 

Preocupante 

Hylidae 
Dendropsophus 

rubicundulus 
1 

Pouco 
Preocupante 

Hylidae 
Dendropsophus 

sanborni 
3 

Pouco 
Preocupante 

Microhilidae Elachistocleis bicolor 1 
Pouco 

Preocupante 
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Microhilidae Elachistocleis cesarii 3 Não Avaliada  

Hylidae Boana albopunctatus 7 
Pouco 

Preocupante 

Leptodactilidae Leptodactylus bolivianus 1 
Pouco 

Preocupante 

Leptodactilidae 
Leptodactylus 

chaquensis 
20 

Pouco 
Preocupante 

Leptodactilidae 
Leptodactylus 

podicipinus 
21 

Pouco 
Preocupante 

Leptodactilidae Physalaemus centralis 1 
Pouco 

Preocupante 

Leptodactilidae Physalaemus cf. cuvieri 1 
Pouco 

Preocupante 

Leptodactilidae Physalaemus cuvieri 14 
Pouco 

Preocupante 

Leptodactilidae Physalaemus nattereri 6 
Pouco 

Preocupante 

Leptodactilidae Physalaemus sp. 3 
Pouco 

Preocupante 

Hylidae Pseudis platensis 1 
Pouco 

Preocupante 

Leptodactilidae Pseudopaludicola 1 
Pouco 

Preocupante 

Leptodactilidae 
Pseudopaludicola 

mystacalis 
19 

Pouco 
Preocupante 

Leptodactilidae Pseudopaludicola sp. 4 
Pouco 

Preocupante 

Leptodactilidae 
Pseudopaludicola sp. 

(aff. mystacalis) 
5 

Pouco 
Preocupante 

Bufonidae Rhinella diptycha 1 
Dados 

insuficientes 

Hylidae Scinax cf. fuscovarius 1 
Pouco 

Preocupante 

Hylidae Scinax cf. similis 1 
Pouco 

Preocupante 

Hylidae Scinax fuscovarius 3 
Pouco 

Preocupante 

Hylidae Scinax x-signatus 1 
Pouco 

Preocupante 

Hylidae 
Trachycephalus 

typhonius 
1 

Pouco 
Preocupante 

 
Entre as famílias registradas, Hylidae e Leptodactylidae apresentaram o maior número de 

espécies, com 12 espécies amostradas, enquanto Bufonidae é a menos representativa, com 

apenas uma espécie (Fig.15). 
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Figura 15. Representação gráfica da diversidade de famílias de anfíbios anuros registrados para 
Três Lagoas, Mato Grosso do Sul. 
 

A espécie mais representativa foi Hypsiboas nanus, com 30 indivíduos, representando cerca de 

19% dos indivíduos catalogados (Fig.16). 

 
 

Figura 16. Curva de Equidade das espécies de anfíbios anuros registradas em Três Lagoas, Mato 
Grosso do Sul.  
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O local que apresentou o maior número de espécie está representado pela coordenada geral da 

cidade, com nove espécies, seguido pela Lagoa maior e pela Usina Termoelétrica, com seis 

espécies, Área de Preservação Ambiental Cascalheira, com cinco espécies, Fazenda Barra Bonita 

e Fazenda Santa Marina, com quatro espécies, CESP, com duas espécies e Fazenda Barra da 

Moeda, Petrobras e Ilha Comprida, com apenas uma espécie (Tab. 3). 

 

Tabela 3. Espécies de anuros nas 10 localidades amostradas. As espécies encontradas em dois 
ou mais lugares foram marcadas com (*) para diferencia-las das demais. 
 

Localidade Espécie 

Área da CESP 
 Scinax fuscovarius 

 Scinax cf. similis 

Área de Preservação Ambiental 
Cascalheira 

 Boana raniceps (*) 

 Hypsiboas nanus (*) 

 Leptodactylus chaquensis (*) 

 Leptodactylus podicipinus (*) 

 Pseudopaludicola sp. 

Fazenda Barra Bonita 

 Boana albopunctatus 

 Leptodactylus bolivianus 

 Leptodactylus podicipinus 

 Physalaemus cuvieri (*) 

Fazenda Barra da Moeda  Scinax x-signatus 

Fazenda Santa Marina 

 Dendropsophus elianeae 

 Dendropsophus sanborni 

 Elachistocleis cesarii 

 Physalaemus cuvieri 

Ilha Comprida  Pseudopaludicola sp. 

Lagoa entre Lagoa do Meio e Lagoa 
Maior 

 Boana raniceps 

 Leptodactylus chaquensis 

 Leptodactylus podicipinus 

 Pseudopaludicola mystacalis (*) 

 Rhinella diptycha 

 Dendropsophus nanus 

Coordenada geral da cidade 

 Boana raniceps 

 Dendropsophus rubicundulus 

 Physalaemus centralis 

 Pseudis platensis 

 Pseudopaludicola mystacalis (*) 

 Physalaemus cuvieri 

 Physalaemus nattereri 

 Physalaemus sp. 

Petrobrás  Elachistocleis bicolor 

Usina Termoelétrica Luís Carlos 
Prestes 

 Trachycephalus typhonius 

 Scinax cf. fuscovarius 

 Physalaemus cuvieri 

 Pseudopaludicola mystacalis 

 Physalaemus sp. (*) 
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 Physalaemus cf. cuvieri 

 
As espécies Boana raniceps, Leptodactylus podicipinus, Physalaemus cuvieri e 

Pseudopaludicola mystacalis ocorreram em três localidades, seguidas pelas espécies Hypsiboas 

nanus, Leptodactylus chaquensis e por uma espécie de Physalaemus não identificada, as quais 

foram encontradas em duas das localidades selecionadas (Tab. 3). As demais espécies foram 

encontradas em apenas uma única localidade.   

Algumas espécies foram encontradas somente nas áreas antropizadas como Dendropsophus 

rubicundulus, Pseudopaludicola mystacalis, Physalaemus centralis, Physalaemus nattereri, 

Physalaemus sp., Pseudis paradoxa, Pseudopaludicola sp. (aff. mystacalis), Physalaemus cf. 

cuvieri, Physalaemus sp., Scinax cf. fuscovarius, Rhinella diptycha, e Trachycephalus typhonius, 

enquanto que Leptodactylus podicipinus, Physalaemus cuvieri e Pseudopaludicola sp. foram 

encontradas tanto em áreas antropizadas quanto em áreas preservadas. Algumas espécies, por 

outro lado, estão presentes somente em locais de áreas preservadas, a saber: Boana 

albopunctatus, Dendropsophus elianeae, Dendropsophus sanborni, Elachistocleis cesarii e 

Leptodactylus bolivianus. Desse modo, algumas espécies são exclusivas de localidades com 

vegetação mais preservada, enquanto que outras estão sobrevivendo em localidades degradadas. 

As variáveis p7 e p2 são as que possuem maior semelhança entre si, por possuírem a menor 

distância euclidiana, sendo essas a formarem o primeiro grupo (Fig.17). Logo em seguida, vêm as 

variáveis p10 e p8, p5 e p3, e p9, p6, p4 e p1. As variáveis são agrupadas por ordem decrescente 

de semelhança.  

Realizando um corte entre a altura 0,2, e obtemos 4 grupos homogêneos distintos; o primeiro é 

maior, formado pelas variáveis ambientais p9, p6, p4 e p1, já o segundo grupo é formado pelas 

variáveis ambientas p5 e p3, o terceiro grupo, formado pelas variáveis ambientais p10 e p8, e o 

último e quarto grupo, formado pelas variáveis ambientais p7 e p2. 

As variáveis ambientais p2 (Cascalheira) e p7 (Lagoa Maior) são as que apresentam maior 

semelhança no dendograma, e também possuem maiores semelhanças ambientais como presença 

de lagoas e lugares úmidos. 
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Figura 17. Dendrograma da Análise de Agrupamento em relação à composição de espécies de 
anfíbios anuros em 10 localidades de Três Lagoas, Brasil.  

 

Figura 18. Curva de esforço amostral para 10 amostras.  
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Discussão 

Por muitos anos os museus e literaturas foram as únicas fontes de dados para pesquisas sobre 

espécies biológicas. Porém, nas últimas décadas, as buscas por exemplares em plataformas 

eletrônicas aumentaram com a acessibilidade da internet (Elizabeth et al., 2010). Mesmo com toda 

dificuldade que as plataformas eletrônicas apresentam como conexões, formulários, sites 

desativados, controle de amostras e exatidão das informações dos exemplares coletados ao longo 

do tempo, essas plataformas podem ser uma alternativa para fornecer buscas de espécies em 

várias áreas geográficas sem custo de tempo, financeiro e sem dificuldades em coletas de campo, 

além de ficarem disponíveis globalmente em uma única plataforma de dados e manterem sua 

longevidade (Elizabeth et al., 2010; Ferro et al.,2015).  

Embora particularidades regionais sugiram a necessidade de mais esforços de amostragens 

para estimar com maior acurácia a riqueza real das espécies de anuros (Souza et al., 2017), a 

região de Três Lagoas possui uma riqueza (27 espécies) que corresponde a 12,91% das 209 

espécies encontradas no Cerrado (Valdujo et al., 2012), sendo este resultado similar a outras 

regiões amostradas no Cerrado do centro-oeste brasileiro, a saber: 24 espécies encontradas no 

município de Caxias, Maranhão (Bezerra et al., 2017), 24 em Pedregulho, São Paulo (Araujo et al., 

2009), 27 em Nova Itapirem, São Paulo (Vasconcelos et al., 2005), 19 espécies em Tangará da 

Serra, Mato Grosso (Campos et al., 2013), 34 em Gália e Alvilândia, São Paulo (Brassaloti et al., 

2010), 25 no Parque Nacional das Emas (Kopp et al., 2010), 34 em Niquelândia (Nomura et al., 

2012), 27 em Borebi, São Paulo (Maffei et al., 2011), 39 em Barra Alto, Goiás (Gambale et al., 

2014), 32 na UHE Espora, estado de Goiás (Vaz-Silva et al., 2007) e 36 no sudoeste do estado de 

Goiás (Morais et al., 2011). Identifica-se uma predominância das famílias Hylidae e Leptodactylidae 

em relação as outras famílias de anuros em estudos na região neotropical (Maffei et al., 2011, 

Vasconcelo et al., 2005). 

Ao longo das coletas de dados, foram colocadas em evidencia as proporções de espécies devido 

a antropização dos ambientes e históricos econômicos que a cidade apresentou. Deste modo, o 

gênero Pseudopaludicola teve registros na proporção de 35% do total de espécies, sendo 

registrado desde 1972 até 2018, com as fabricas já instaladas na cidade. Já as espécies 

Lepdodactylus podicipinus (1978 e depois 2018), Boana raniceps (2006 e depois em 2018) e Scinax 

fuscovaruis (1978 e depois em 2018), são visíveis duas vezes ao longo do histórico de registrados. 

Por fim as demais espécies surgem de uma única coleta.  

Observando-se a diversidade de habitats de áreas e a cobertura vegetal de Três Lagoas, 

podemos observar uma diferenciação na proporção de anfíbios em cada cobertura vegetal, com as 

áreas desprovidas de vegetação (81,48%) apresentando maiores proporções de espécies, 
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seguidas por 22,2% da cobertura de rio, lagos e oceanos, 14,81% em floresta plantada e floresta 

savânica e por último 7,4% para áreas de pastagem.  

A curva amostral exibiu uma forte tendência à estabilização, pois segundo Oda (et al., 2009) a 

riqueza de espécies encontrada no cerrado varia de 21 a 43. Neste caso o número de espécie de 

anuros se encontra dentro da proporção variável de espécies do cerrado (Tab. 18).  

Levando em conta essa diversidade de hábitats da área, a curva de equidade de anfíbios e a 

curva amostral, provavelmente o número de espécies deverá aumentar com a realização de novos 

inventários na região, a fim de continuar preenchendo lacunas sobre a composição de anfíbios de 

Mato Grosso do Sul. 
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Anexos 

Apêndice - os espécimes registrados em nossa busca foram encontrados nas seguintes 

localidades: Área da CESP (ZUEC-AMP 14384, ZUEC-AMP 14383), Área de Preservação Ambiental Cascalheira 

(ZUFMS-AMP12660, ZUFMS-AMP12661, ZUFMS-AMP12726, ZUFMS-AMP12727, ZUFMS-AMP11469, ZUFMS-

AMP11470, ZUFMS-AMP12809, ZUFMS-AMP12810, ZUFMS-AMP12811, ZUFMS-AMP12853), Fazenda Barra 

Bonita - Riacho que desagua no Ribeirão Barra Bonita (DZSJRP-AMPHIBIA 2469, DZSJRP-AMPHIBIA 2470, 

DZSJRP-AMPHIBIA 2471, DZSJRP-AMPHIBIA 2472, DZSJRP-AMPHIBIA 2473, DZSJRP-AMPHIBIA 2474, DZSJRP-

AMPHIBIA 2475, DZSJRP-AMPHIBIA 2467, DZSJRP-AMPHIBIA 2468, DZSJRP-AMPHIBIA 2476, DZSJRP-

AMPHIBIA 2477), Fazenda Barra da Moeda (ZUEC-AMP 20655), Fazenda Santa Marina (ZUFMS-AMP02159, 

ZUFMS-AMP02160, ZUFMS-AMP02161, ZUFMS-AMP02156, ZUFMS-AMP02157, ZUFMS-AMP02158, ZUFMS-

AMP02153, ZUFMS-AMP02154, ZUFMS-AMP02155), Ilha Comprida (ZUEC-AMP 2512, ZUEC-AMP 2514, ZUEC-

AMP 2513, ZUEC-AMP 2515), Lagoa entre Lagoa do Meio e Lagoa Maior (ZUFMS-AMP11444, ZUFMS-AMP11445, 

ZUFMS-AMP11446, ZUFMS-AMP11447, ZUFMS-AMP11448, ZUFMS-AMP11449, ZUFMS-AMP11450, ZUFMS-

AMP11451, ZUFMS-AMP11452, ZUFMS-AMP11453, ZUFMS-AMP11454, ZUFMS-AMP11455, ZUFMS-AMP11456, 

ZUFMS-AMP11457, ZUFMS-AMP11458, ZUFMS-AMP11459, ZUFMS-AMP11460, ZUFMS-AMP11461, ZUFMS-

AMP11462, ZUFMS-AMP11463, ZUFMS-AMP11464, ZUFMS-AMP11465, ZUFMS-AMP11466, ZUFMS-AMP11467, 

ZUFMS-AMP11468, ZUFMS-AMP12728, ZUFMS-AMP12729, ZUFMS-AMP12730, ZUFMS-AMP12731, ZUFMS-

AMP12732, ZUFMS-AMP12733, ZUFMS-AMP12734, ZUFMS-AMP11471, ZUFMS-AMP11472, ZUFMS-AMP11473, 

ZUFMS-AMP11474, ZUFMS-AMP11475, ZUFMS-AMP11476, ZUFMS-AMP11477, ZUFMS-AMP11478, ZUFMS-

AMP11479, ZUFMS-AMP12812, ZUFMS-AMP12813, ZUFMS-AMP12814, ZUFMS-AMP12815, ZUFMS-AMP12816, 

ZUFMS-AMP12817, ZUFMS-AMP12854, ZUFMS-AMP12855, ZUFMS-AMP02162, ZUFMS-AMP12915, ZUFMS-

AMP11482, ZUFMS-AMP11483, ZUFMS-AMP11484, ZUFMS-AMP11485, ZUFMS-AMP11486, ZUFMS-AMP11487, 

ZUFMS-AMP11488, ZUFMS-AMP11489, ZUFMS-AMP11493, ZUFMS-AMP11494, ZUFMS-AMP11495, ZUFMS-

AMP11496, ZUFMS-AMP12926), Próximo ao aeroporto (FNJV-0013012, FNJV-0013011, FNJV-0013013, FNJV-

0013018, FNJV-0013014, FNJV-0013015, FNJV-0013016, ZUEC-AMP 17542, ZUEC-AMP 17509, ZUEC-AMP 16949, 

ZUEC-AMP 17546, ZUEC-AMP 17505, ZUEC-AMP 17543, ZUEC-AMP 19972, ZUEC-AMP 17545, ZUEC-AMP 17504, 

ZUEC-AMP 17547, ZUEC-AMP 17552, ZUEC-AMP 19975, ZUEC-AMP 17548, ZUEC-AMP 19976, ZUEC-AMP 17550, 

ZUEC-AMP 17506, ZUEC-AMP 19973, ZUEC-AMP 17551, ZUEC-AMP 17549, ZUEC-AMP 17510, ZUEC-AMP 19974, 

ZUEC-AMP 17544, ZUEC-AMP 17508, ZUEC-AMP 17507, ZUEC-AMP 17511, ZUEC-VID 0000593), Próximo a 

Petrobrás (FNJV-0013019), Usina Termoelétrica Luís Carlos Prestes (ZUEC-AMP 16604, ZUEC-AMP 16721, 

ZUEC-AMP 16714, ZUEC-AMP 16720, ZUEC-AMP 16713, ZUEC-AMP 12126, ZUEC-AMP 16712, ZUEC-AMP 16722).
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Figura 14: Espécies de anuros registradas para Três Lagoas, Mato Grosso do Sul. 1) Boana 
albopunctatus, 2) Boana raniceps, 3) Dendropsophus elianeae, 4) Dendropsophus rubicundulus, 5) 
Dendropsophus sanborni, 6) Elachistocleis bicolor, 7) Elachistocleis cesarii, 8) Hypsiboas nanus, 9) 
Leptodactylus bolivianus, 10) Leptodactylus chaquensis, 11) Leptodactylus podicipinus, 12) 
Physalaemus centralis, 13) Physalaemus cuvieri, 14) Physalaemus nattereri, 15) Pseudis paradoxa, 
16) Pseudopaludicola mystacalis, 17) Rhinella diptycha, 18) Scinax fuscovarius, 19) Scinax x-
signatus, 20) Trachycephalus typhonius. 
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